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RESUMO: Os fungos micorrízicos arbusculares 
(FMAs) são responsáveis pela realização da 
simbiose com a maioria das plantas, os quais 
podem promover o desenvolvimento vegetal. 
Entretanto, na literatura há poucos estudos 
relacionados com a produção dos inoculantes. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
produção de esporos de FMAs em braquiária e 
milho. O delineamento experimental realizado foi 
inteiramente casualizado, no esquema fatorial, de 2 
x 4, sendo duas espécies de plantas (milho e 
braquiária) e quatro isolados micorrízicos 
(Gigaspora albida - UFLA05,  Glomus clarum - 
UFLA351, Glomus etunicatum - UFLA372 e 
Acaulospora morrowiae - UFLA401), com três 
repetições. Os parâmetros avaliados foram: número 
de esporos e colonização micorrízica. Não houve 
diferença na produção do número de esporos, com 
o emprego de braquiária e de milho, com os 
isolados de UFLA05, UFLA351 e UFLA401. O 
isolado UFLA372 foi o que apresentou menor 
produção de esporos e menor taxa de colonização 
micorrízica (35,1%). A produção de esporos de 
FMA é influenciada pela taxa de colonização 
micorrízica.  E a taxa de colonização micorrízica é 
influenciada pela interação planta-micorriza e pelo 
tempo de cultivo. 
 

Termos de indexação: Microbiologia do solo, 
inoculante micorrízico e Poaceae.  

 

INTRODUÇÃO 
 
Os fungos micorrízicos arbusculares são 

organismos biotróficos obrigatórios, que ocorrem 
naturalmente no solo, formando uma associação 
simbiótica com as raízes da maioria das espécies 
vegetais. Essa relação simbiótica mutualística 
propicia às plantas benefícios, tais como a absorção 
de nutrientes de baixa mobilidade, como o fósforo 

(Miranda, 2008; Souza et al., 2010) e a tolerância 
ou resistência aos fatores abióticos (estresse 
hídrico) ou bióticos (pragas e doenças) (Colozzi 
Filho & Nogueira, 2007). Entretanto, o efeito 
benéfico dos FMAs depende da relação existente 
entre o fungo, a planta hospedeira e das condições 
ambientais de cultivo dos FMAs (Cardoso et al., 
2010). 

Carrenho et al. (2010) ressaltam que os 
benefícios dos FMAs às plantas, pode estar  
relacionado com o  potencial de inóculo,  bem como 
com a capacidade de infecção dos FMAs. 

Assim sendo, é importante selecionar plantas 
que sejam eficientes na produção de inoculantes de 
FMAs de forma prática e econômica, para que 
possam ser utilizados em diferentes sistemas de 
produção agrícola. 

 O objetivo do presente trabalho foi avaliar a 
produção de esporos de fungos micorrízicos 
arbusculares utilizando milho e braquiária.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado, no esquema fatorial de 2 x 4, sendo 
duas espécies de plantas (milho e braquiária) e 
quatro isolados de fungos micorrízicos arbusculares 
(Gigaspora albida - UFLA 05,  Glomus clarum - 
UFLA 351, Glomus etunicatum - UFLA 372 e 
Acaulospora morrowiae - UFLA 401), com três 
repetições. 

Os inoculantes micorrízicos foram multiplicados 
em areia grossa autoclavada e cultivado com 
braquiária, por 60 dias. O número de esporos por 
100 g de substrato utilizado como inoculante foi de 
274 esporos para UFLA05, 151 esporos para 
UFLA351, 251,5 esporos para UFLA372 e 248,5 
esporos para UFLA401. 

O experimento foi realizado em copos plásticos 
com capacidade de 500 mL, contendo areia 
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autoclavada e inoculante na proporção de 2:1. 
Foram semeadas, por copo, duas sementes de 
milho e quatro de capim braquiária, por tratamento. 
 Os copos, contendo substrato, inoculante e as 
sementes, foram distribuídos ao acaso, em estufa 
agrícola e conduzidos por 30 dias, com irrigação por 
aspersão. 

Os parâmetros avaliados foram: número de 
esporos e colonização micorrízica.  

A esporulação dos isolados de FMAs foi avaliada 
por peneiramento úmido, segundo Gerdemann & 
Nicolson (1963), após 30 dias de cultivo. 

  As avaliações da colonização micorrízica foram 
realizadas aos 15 e 30 dias de cultivo, pelo método 
de intersecção, segundo Giovannetti & Mosse 
(1980). 

Os resultados obtidos foram submetidos à 
análise de variância (ANOVA) e nos casos em que 
houve diferença significativa, foi aplicado o teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade (Silva & Azevedo, 
2002). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O número de esporos produzidos pelos isolados 

de FMAs foi, em média, de 214,7 sem diferença 
significativa entre os cultivos com milho e 
braquiária, após 30 dias de incubação (Tabela 1).  
  

Tabela 1 – Esporos de FMAs (n
o
 por 100 g de 

substrato) produzidos após 30 dias de cultivo 
com braquiária e milho, em estufa agrícola. 

1 
Isolados micorrízicos:  UFLA05 - Gigaspora albida;  UFLA351- 

Glomus clarum; UFLA372 -  Glomus etunicatum e UFLA401 - 

Acaulospora morrowiae; e 
2 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna (minúscula) e na linha 

(maiúscula), não diferem entre si, pelo Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

 Comparativamente, Angelini et al. (2012) 
observaram a produção de 411 esporos de FMAs 
indígenas por 50 g de solo seco, sendo superior ao 
observado neste trabalho, com o dobro de 
substrato. Entretanto, o experimento citado por 
estes autores foi conduzido por 7 anos, enquanto 
que neste experimento foram apenas 30 dias. Além 
disso, os FMAs avaliados por Angelini et al. (2012) 
foram os indígenas, adaptados às condições 
ambientais e ao cultivo com milho.  Enquanto que, 

os inoculantes utilizados neste experimento vem 
sendo multiplicados desde de 2010, apenas em 
braquiária.  

 Por outro lado, avaliando o número médio de 
esporos produzidos por isolado de FMAs, observa-
se que a micorriza UFLA372 (Glomus etunicatum) 
foi a que apresentou menor número de esporos, em 
comparação ao isolado UFLA401 – Acaulospora 
morrowiae (Tabela 1).  

A menor produção de esporos do isolado 
UFLA372, provavelmente, deve estar relacionada à 
baixa taxa de colonização micorrízica, que no milho 
foi de 37,7%, em média, sem diferença entre o 15 e 
30 dias cultivo. Da mesma forma, o cultivo com 
braquiária, o isolado UFLA372 apresentou aos 15 
dias, colonização micorrízica de 16,7%, sendo 
significativamente inferior ao observado com 30 
dias, com 48,2% (Tabela 2). 

 
 Tabela 2 – Colonização micorrízica em plantas de 

milho e de braquiária no período de 15 e 30 dias, 
cultivo em estufa agrícola. 

Tratamento Isolados
1 Colonização (%) 

15 dias 30 dias 

Milho 

UFLA05 95,9 aA
2 

90,7 aA 

UFLA351 90,7 aA 63,7 abA  

UFLA372 38,1 bA 37,3 bA 

UFLA401 94,4 aA 70,7 abA 

Braquiária 

UFLA05 90,5 aA 85,8 aA 

UFLA351 49,9 abA 63,4 aA 

UFLA372 16,7 bB 48,2 aA 

UFLA401 67,5 aA 91,5 aA 
1 

Isolados micorrízicos:  UFLA05 - Gigaspora albida;  UFLA351- 

Glomus clarum; UFLA372 -  Glomus etunicatum , UFLA401 - 

Acaulospora morrowiae; e 
 2
Médias seguidas de mesma letra, na coluna (letras minúsculas) e 

na linha (letras maiúsculas), por tratamento, não diferem entre si, 

pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Para os demais isolados, não houve diferença 
significativa na taxa de colonização, com o 
aumento do período de cultivo, de 15 para 30 dias e 
a produção de esporos (Tabelas 1 e 2). 

A taxa de colonização micorrízica do milho foi, 
em média, de 72,7% e de 64,2% para braquiária. 
Angelini et al. (2012) observaram 99% de 
colonização micorrízica do milho, com fungos 
micorrízicos indígenas, após 7 anos de 
experimento. E Ramos et al. (2012) observaram, 
em campo, que o consórcio entre milho e 
braquiária, resultou em 74,43 % de colonização 
micorrízica. 

A ocorrência de colonização micorrízica acima 
de 50% para UFLA05, UFLA351 e UFLA401, tanto 
no milho como na braquiária, desde os primeiros 15 
dias de cultivo, pode ser considerada elevada e 
pode ter contribuído para a formação de esporos, 

Isolados
1
 

N. de esporos  
(n

o
 por 100 g de substrato)  

Milho Braquiária Média 

UFLA05 187,7 aA
2 

179,0 aA 183,3 ab 
UFLA351 149,7 aA 297,3 aA 223,5 ab 
UFLA372 147,7 aA 127,7 aA 137,7 b 
UFLA401 299,3 aA 328,7 aA 314,0 a 

Média 233,2 A 196,1 A 214,7 
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tal como também foi citado por Angelini et al. 
(2012). 

As gramíneas como milho braquiária e sorgo são 
consideradas como plantas hospedeiras para as 
micorrizas, pelo fato de possuir características 
morfológicas e fisiológicas que favorecem a 
colonização e multiplicação destes microrganismos 
(Carrenho et al., 2010; Moreira & Siqueira, 2006).  

Cordeiro (2005) menciona que as gramíneas 
possuem maior eficiência na fotossíntese, 
conferindo maior disponibilidade de fotoassimilados 
para simbiose, o que favorece a colonização de 
gramíneas.  

Entretanto, há necessidade de estudos com o 
isolado UFLA372 (Glomus etunicatum), de tal forma 
que seja possível aumentar a produção de esporos, 
bem como é importante avaliar também o efeito do 
cultivo sucessivo dos inoculantes, em gramíneas, 
visando garantir a produção de esporos de FMAs, 
dos isolados testados. 

 
CONCLUSÕES 
  

A produção de esporos de FMAs é influenciada 
pela taxa de colonização micorrízica.   
 A taxa de colonização micorrízica é influenciada 
pela interação planta-micorriza e pelo tempo de 
cultivo. 
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